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“A TERRA ESTAVA TODA COBERTA DEMISÉRIA, QUANDO SURGIU A ESTRELA DOORIENTE, CUJO ESPLENDOR GUIAVA AMULTIDÃO.”

(da Liturgia da Epifania, citado por Maria Montessori, 1936)

stamos chegando ao fim de mais um ano letivo.
O clima da festa natalina e a proximidade davirada do ano já nos acenam que é tempo dedescansar, de usufruir umas férias restauradoras, dedar uma pausa à rotina letiva, de permitir-nos outras

possibilidades de expansão do espírito e nutrimentodo ser.A vida é dinâmica, intensa, exigente. Ela é o bemdo qual não podemos abdicar. Ela segue seu curso de grandeza
e magnanimidade, apesar de nossas ansiedades e tensões, de nossasdoenças e cansaços, de nossas angústias e morte cotidiana. A vida émaior que nossa limitada visão. Ela precede e ultrapassa nosso saber enossas mesquinhas ilusões. Ela mora no nosso corpo, mas o transcendee alcança a eternidade. E, certamente, lá o trabalho continua, pois a
vida é constante evolução, desabrochamento, expansão eaprofundamento para a plenificação. Crescemos mental, espiritual eemocionalmente para uma existência multidimensional.  Então, mesmoem férias, não podemos negligenciar nossa responsabilidade conosco
mesmos, com quem temos compromisso e partilha de vida, com anatureza e todo cosmos.A vibração da Terra está alterada em sua programação pelasinterferências indevidas do homem na Natureza. Ainda é tempo de
operarmos mudanças importantes e fundamentais para a sobrevivênciado planeta e que trarão paz e bem-aventurança a Terra e aos homens deboa vontade. A unificação do nosso ser com a luz cósmica é umacontecimento maravilhoso e ela é possível à medida que eliminarmosnossas sombras com a luz divina que emana da “Estrela do Oriente”,
Jesus. É possível alcançar níveis mais elevados nas relações com tudo etodos, na ética e em tantas outras dimensões para proteger nossascrianças, nossos jovens, nosso planeta, estimulando virtudes e atitudesbenéficas. Que a luz esplendorosa do mistério do Natal faça aflorar
nossa natureza divina, ajudando a vencer as misérias e negatividadeshumanas.Ao término deste ano, agradeço a todos que ajudam a cuidar daVIDA que se desenvolve aqui no “Menino Jesus” em todos os níveis de
nossa ação educativa. Louvor a Deus Trindade pelo serviço de cada um,pelos talentos desenvolvidos, pelos problemas enfrentados como vivênciasde aprendizado, pelas dificuldades encaradas como desafios epossibilidades de crescimento.

Que o Menino Jesus, nosso querido padroeiro, abençoe nossosalunos, professores, funcionários e familiares durante o Natal, Ano Novoe período de férias! Ele nos conceda estar juntos, de novo, no próximoano, no fluir da VIDA que se nos dá constantemente...

IRMÃ MARLI C. SCHLINDWEINDiretora GeralDezembro de 2006
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EXPEDIENTE MENSAGEM PRA VOCÊ

dezembro 2006

Quem somos?  O Centro Educacional Menino Jesus (CEMJ) é uma escola particular católica,montessoriana, dirigida pela Congregação das Irmãs Franciscanas de São José. Revista do CEMJ éuma publicação trimestral, que divulga eventos e atividades do cotidiano escolar, além de temasrelacionados à saúde e à educação. A Revista do CEMJ também é um veículo de comunicação elazer para os alunos do CEMJ. Neste sentido, divulga em suas edições fotos, entrevistas e enquetescom alunos e ex-alunos da escola.
Fale conosco! Críticas, elogios, agradecimentos ou sugestões são sempre bem-vindos, e poderãoser publicados na seção cartas & e-mails. Você pode enviar sua mensagem por e-mail paracest@meninojesus.com.br, pelo correio, ou mesmo encaminhar através da recepção da escolapara o setor de Comunicação, Editoração e Suporte Técnico (CEST).
Onde estamos?Rua Esteves Júnior, 696 - Centro - Florianópolis / SC - CEP: 88015-130.Fone/fax: (48) 3251 1900 - Site: www.meninojesus.com.br
Anuncie!(48) 3251 1936 ou jorge@meninojesus.com.br

ENSINO FUNDAMENTAL (1ª A 4ª SÉRIE)fundamental1a4@meninojesus.com.br
ENSINO FUNDAMENTAL (5ª A 8ª SÉRIE)fundamental5a8@meninojesus.com.br
SETOR DE PSICOLOGIApsicologa@meninojesus.com.br
SETOR RELIGIOSOsetorreligioso@meninojesus.com.br

CEST E REVISTA DO CEMJcest@meninojesus.com.br
EVENTOS CULTURAISeventos@meninojesus.com.br
ATIVIDADES OPCIONAISopcionais@meninojesus.com.br

A VIII Olimpíada e a solenidade de lançamento do livro em comemoração aos 50anos do CEMJ são os principais destaques desta edição de fim de ano. Nas páginas desaúde apresentamos dicas de prevenção de câncer de pele por Carmen Tasca e um artigomuito interessante da fonoaudióloga Denise Carvalho sobre a fala das crianças. Em nossaseção sobre Educação, a professora Claudia Sales fala de seu trabalho: “Recriando osClássicos Infantis” e Izabela Ramos apresenta um artigo sobre o Educador Montessoriano.Na coluna Borebuster Felipe Santana escreve sobre as novas histórias em quadrinhos.Ainda muitas fotos, entrevistas e notícias...
Queridos leitores

O final de ano nos remete à alegria, ao ambiente familiar, a reencontros e aorecíproco desejo de saúde e paz. É Natal, data em que se comemora o NASCIMENTODO MENINO JESUS, a chegada de Deus ao mundo para a salvação da humanidade: “E
o Verbo se fez carne, e habitou entre nós” (João 1.14). Jesus em sua natureza humanaenfrentou tentações e sofreu por todos os homens de todos os tempos. Em sua naturezadivina venceu o mundo, curou doentes e abençoou o gênero humano. Por meio de suaspalavras nos mostrou o Caminho e a Verdade. O nascimento do Menino Deus, verdadeirosentido do Natal, é motivo de esperança de um mundo melhor. Vamos olhar para trás eagradecer por tudo de bom que o ano de 2006 nos proporcionou.Que a Estrela de Belém nos guie sempre até o Menino Jesus e que o Espírito Santoilumine a vida de todos.

Feliz Natal e próspero Ano Novo!
Felipe Cardoso

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PERGUNTE AO ESPECIALISTA
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VVVVVocê pergunta...ocê pergunta...ocê pergunta...ocê pergunta...ocê pergunta...

o especialista responde!o especialista responde!o especialista responde!o especialista responde!o especialista responde!
Envie sua dúvida sobre saúde ou educação... nós buscamos oespecialista pra você! cest@meninojesus.com.br

Cartas e e-mailsCartas e e-mailsCartas e e-mailsCartas e e-mailsCartas e e-mails
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Envie comentários, críticas e sugestões p ara a Revista do CEMJ,  através do e-mail cest@meninojesus.com.br. Por motivo de espaço, as mensagens poderão ser resumidas e/ou adaptadas.

1) Quais fatores levam um indivíduoa ter orelha de abano? Pode sedesenvolver depois do nascimento?As pessoas que apresentamorelhas de abano têm um fatorgenético determinante, ou seja, umaherança de seus pais ou avós e atendência de transmitir para seus filhosou netos também.Hoje já está comprovado quese na primeira semana após onascimento o médico fizer um moldee posicionar as orelhas por um períodoem torno de 30 dias, existe apossibilidade de haver a correção dasorelhas de abano. Após os 30 dias devida a criança já adquiriu a memóriagenética dos pais e não é possíveltratar só com curativos.
2) A partir de que idade pode-serealizar a cirurgia?Orelhas de abano podemtrazer graves complexos para a vidatoda, devem ser corrigidas tão logovenham a incomodar o seu portador.

A idade ideal para a criança operar éaquela em que ela pedir para corrigir asorelhas. É muito comum os paisprocurarem o médico para fazer a cirurgiade seu filho sem que o mesmo tenhaexternado o desejo de fazê-la, essa aindanão é a hora.Após os oito anos geralmente acriança já tem consciência e já estápreparada para sentir um pouco de dorna anestesia local para o procedimento,dispensando anestesia geral, o que tornaa cirurgia menos traumática.
3) Como é feita a cirurgia?Há basicamente dois tipos decirurgia para orelhas de abano:1 – em orelhas com um crescimento muitogrande da concha (parte côncava próximado crânio), fazemos uma pequena incisãona prega atrás da orelha, retiramos parteda cartilagem e fechamos com pontos bemna prega posterior para que não fiquemmarcas visíveis.2 – em orelhas que não apresentam aprega natural que separa a concha daparte mais lateral, dando a impressão quea orelha toda é uma única concha: neste

caso a cirurgia é ainda mais simples,consistindo em um pequeno furo naparte superior da orelha onde éintroduzido um aparelho que lixa,enfraquecendo a cartilagem, emseguida damos pontos internos,reposicionando a orelha sem cortes.Após os oito anos a orelhacresce muito pouco e não há risco decom o crescimento voltar a ficarabana.
4) Quais são os procedimentos pós-operatórios?Após a cirurgia pode ficar umapequena assimetria (uma orelha umpouco mais aberta que a outra), o quenão é motivo de preocupação, pois éfacilmente corrigível com um ponto nopróprio consultório.A pequena assimetria podeocorrer por diversas causas, comodeitar inadvertidamente sobre a orelha,bater a orelha logo depois de operada,inchar muito mais um lado que o outroe o ponto esgarçar um pouco ou havermais tarde um pequeno crescimentoassimétrico das orelhas.

ORELHA DE ABANO

DR. ALFREDO SPAUTZ
GRANEMANNCirurgião PlásticoClínica Jane

Após cinco anos vividos emconstante doação ao “Menino Jesus”,quero, com um coração sincero echeio de gratidão, dizer meu MUITOOBRIGADO a cada um!Quando aqui cheguei ecomecei a imbuir-me de cadaparticular da escola tive a impressãode viver o que está escrito no AntigoTestamento sobre Moisés. Ele seencontrava diante de um arbusto queardia em chamas, chamas que nãoparavam de queimar. E do alto eleouviu uma voz que dizia: “Tira assandálias dos pés, pois o lugar ondeestá pisando é um lugar sagrado”.Sagrado porque com nosso trabalhocooperamos com a obra da Criação;

porque construímos um corpo educacionalforjado em valores humanos e cristãos;porque contemplamos e ajudamos aedificar crianças e adolescentesresponsáveis, solidários, construtores deuma sociedade renovada.De Florianópolis parto para SãoPaulo! Lá continuarei trabalhando comoeducador, continuarei estudando econtribuindo com o Movimento dosFocolares na formação de pessoas quepossam difundir, com a própria vida e comsuas capacidades, o amor sobrenatural.Aquele amor que não se limita em executarhabilidosamente uma tarefa convenientenum determinado momento, mas que sededica ao outro com as atenções sugeridaspelo coração, de modo que as pessoas

sintam a riqueza de humanidade queescorre das mãos, do sorriso, do rostoe de todo o ser daquele que, comhumildade, se coloca a serviço dosoutros. A gratidão é a memória docoração... Vocês estarão semprepresentes em meu coração, em minhamemória, em meus sentimentos, dentreas páginas mais bonitas e bem escritasdo “livro da minha vida”! Por tudo quecada um fez e faz por mim, por tudoque cada um foi e é para mim, o meumais profundo obrigado. Estas poucaslinhas não são um “adeus”, mas o meu“até logo!” a cada um.
PROF. KLÉSIO FERREIRA HAMADA
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RECRIANDO OS CLÁSSICOSINFANTIS: UM NOVO OLHAR
artindo do interesse das crianças da 2ª série “A” porclássicos infantis desenvolveu-se no segundo semestreum projeto em sala de aula, que teve como objetivoexpressar textualmente um novo “olhar”, novas versões parahistórias conhecidas, tais como: Chapeuzinho Vermelho,Branca de Neve, A Bela e a Fera...Primeiramente, as crianças leram e fizeram fichas deleitura oral dos Clássicos Infantis mais conhecidos. Depois,reuniram-se em pequenos grupos, escolheram uma históriadentre as que foram lidas e produziram uma nova versãopara a mesma. A partilha de idéias entre as crianças reveloumuita criatividade, senso de humor e um ingredientefundamental durante todo o processo: muita imaginação.O grupo teve um prazo de quinze dias para a primeira etapa:elaboração da nova versão da história lida, e mais quinzedias para confeccionar maquetes ou cartazes que ilustrassema produção.No dia da apresentação dos trabalhos, as criançasestavam ansiosas e bem motivadas. Os recursos utilizadospelos grupos foram bem sugestivos. Novos títulosconvidativos surgiram: Os três porquinhos maus e o lobobom; Os lobinhos do bem e o porquinho do mau,Chapeuzinho Azul e a Bela e a Fera.

As produções dos grupos despertaram entre toda aturma curiosidade e interesse em novas leituras. As maquetesrevelaram talentos artísticos. Os cartazes apresentadosestavam multicoloridos. Teve até o aluno, Eduardo Camposque com muita espontaneidade e segurança apresentou suahistória com dedoches. Foi maravilhoso! O trabalho emgrupo proporcionou além de trocas, mais interação, respeitoe solidariedade entre os colegas.As crianças ao avaliarem o projeto comentaram:
“Foi muito bom ler o livro, reescrever a história e fazer a
maquete. Este trabalho foi muito legal!” Aluna Sophia R.Martins.
“Gostei muito de criar os porquinhos maus e o lobinho bom!”Aluno Maurício Borges.Com certeza, a realização desta atividade semeouentre o grupo o prazer em ler, assim como, promoveu osenso crítico de mudar algo para melhor, de lançar um novoolhar a respeito de uma realidade e transformá-la com nossopotencial criativo. Valeu 2ª série A! Parabéns futurosescritores!

CLÁUDIA LIVRAMENTO SALES
Professora e Psicopedagoga do CEMJ

P
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osso papel é inspirar, monitorar e facilitar oprocesso de aprendizagem.  Para que issoaconteça, o professor precisa impor limitesclaros aos alunos e, ao mesmo tempo, ser ummediador; sem deixar de se relacionar afetuosamentecom eles.Por causa da ênfase Montessoriana nodesenvolvimento do caráter, o professor Montessorianoé excepcionalmente calmo, delicado, terno e educado.O educador deve encorajar o aluno, para que ele sesinta seguro a construir o seu conhecimento. Umavez seguro, seu intuito maior é de aperfeiçoá-lo. Oreal trabalho de aprender pertence ao indivíduo. Porisso, o educador Montessoriano se mantém conscientede seu papel de ajudar cada criança a desempenharseu potencial como ser humano, e de criar umaatmosfera para a aprendizagem em que cada um sesinta seguro, acarinhado e autorizado. Ao se sentirseguro, o aluno consegue realizar qualquer tarefa,concentra-se facilmente.O fato de os alunos de escolas Montessorianastrabalharem algumas vezes sós gera confusão entreaqueles que não conhecem o sistema. Dizem quetornam-se pessoas egoístas, que não sabem trabalharcoletivamente.  Muito pelo contrário, são pessoas quese concentram facilmente e conseguem percebermelhor seus colegas.

Ser educador montessoriano é ser incansável!  Demanda tempo, estudo,
autopreparação, ser um exímio observador, um modelo para o aluno.

“ ... saímos da cidade para admirar o
abrir vasto do panorama; voando num
avião, a terra descobre-se melhor a
nossos olhos com seus delineamentos.
Assim é com o espírito humano. Para
existir e para entrar na sociedade com os
companheiros devemos retirar-nos ...”

MARIA MONTESSORI – A Criança

Montessori já dizia que a criança que sabeescolher está livre para a vida. Esse é o verdadeiropapel do professor: ajudar o aluno a fazer suasescolhas.O professor montessoriano é um excelenteobservador do aprendizado. Essas observações sãoutilizadas para que o professor possa analisar em qual

N estágio de desenvolvimento está seu aluno e quandodeve interferir no processo de aprendizagem com umanova lição ou um novo desafio.Preparar o ambiente para satisfazer asnecessidades do saber e remover os obstáculos quepossam impedir o conhecimento, também são tarefasdo professor montessoriano.

O C.E. Menino Jesus está sempre em buscada formação de seu corpo docente. Estamosfinalizando mais um Curso Montessori interno deatualização para professores e, além disso, recémlançamos uma pós-graduação – em parceria comuma universidade – com enfoque na EducaçãoMontessori e Perspectivas EducacionaisContemporâneas.A busca pelo conhecimento e aperfeiçoamentoé constante. E contamos também com a colaboraçãode cada pai, mãe, que também são grandeseducadores.  A escola é a extensão da casa.  Ajudeseu filho, sendo também um educador e, por que não,aprender um pouquinho do que é ser um educadormontessoriano!

“ O homem ‘nasce’ quando a sua alma se
ouve a si mesma, se fixa, se orienta,
escolhe”.

MARIA MONTESSORI – A criança

IZABELA M. P. SANTIAGO RAMOSSupervisora de 5ª a 8ª série
REFERÊNCIAS:

MONTESSORI, Maria.  A Criança.3. ed. Portugália - Rio de Janeiro.MONTESSORI, Maria.  Mente Absorvente2. ed. Portugália - Rio de Janeiro.
LILLARD, Paula Polk. Montessori Today.Pantheonon Books. 1996. United States of América.Texto : Características de uma Escola Montessori AutênticaDra. Nancy MacCormick Rambush.
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egundo dados do Ministério da Saúde, no Brasil, ocâncer de pele é o tipo mais freqüente nos indivíduosadultos, correspondendo a mais de 25% de todosos casos de câncer diagnosticados. A exposição aos raiosultravioletas, proveniente da luz solar, é o fator ambientalmais importante na carcinogênese dos casos de câncer depele. A interação entre o fator genético, como a incapacidadede recuperar o dano sofrido pelo agente físico, e o fatorambiental colaboram na etiologia do câncer de pele.Diagnóstico: A suspeita diagnóstica do câncer de peleé feita pela presença da lesão em área de exposição solar.Para confirmar o diagnóstico é recolhido material de lesãoe encaminhado para exame anátomo-patológico (FonteRevista Racine vol.75).Os principais tumores cutâneos, segundo estatísticas*são o carcinoma basocelular, com 70% de incidência, ocarcinoma espinocelular (células escamosas), com médiade ocorrência em torno de 20% e o melanoma malignocom 4% de incidência. É importante salientar que obasocelular é o menos agressivo possuindo 100% de cura,desde que detectado inicialmente. Já o melanoma é o maisagressivo e se não tratado no início, causa metástase paravários órgãos.Dentre os tumores de pele, existem os de menosincidência como: Sarcoma de Kapso, linfomas cutâneos,leucemia cutânea, dermofribrasarcoma protuberante eangiosarcoma (fonte: Revista Racine vol. 34).Tratamento: o diagnóstico precoce tem sido o principalfator que contribui para a redução do índice de agravamentodesta patologia. Existem várias alternativas de tratamento,o médico é quem está habilitado para decidir qual a melhorconduta.Medidas de proteção à exposição à luz solar,certamente serão decisivas em reduzir a taxa de incidênciada doença, na população em geral.Dicas preventivas: use filtro solar; Os fotoprotetores,são produtos que contém ingredientes que absorvem erefletem a radiação solar danosa. É importante a escolhamais adequada do produto para proteção da pele; Eviteexpor-se ao sol entre 10 e 16 horas; O Filtro solar deve ser

PREVINA O CÂNCER DE PELE...

reaplicado a cada 2 horas;Para peles oleosas, dê preferênciaa filtro solar em gel; Após exposição solar, deve-se aplicarprodutos hidratantes e calmantes; Aparecendo manchas ousinais na pele procure seu dermatologista;
CARMEN I. L. TASCAENFERMEIRA COREN 60815

FARMÁCIA FÓRMULA BÁSICA

S FOTO | BIANCA DE BLOK

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



SAÚDE

R
ev
is
ta

do
 C

E
M

J

9

dezembro 2006

QUANDO PASSA
A SER ERRADO
FALAR “ELADO”?

desenvolvimento das funçõescerebrais do bebê inicia desdeo período gestacional, dentreestas funções a mais importante paraa maturação da linguagem é aaudição. A partir do sexto mês degestação, o bebezinho já possui acapacidade de escutar a voz de seuspais. Ao nascer a criança acalma-secom a voz da mãe, pois já estáfamiliarizada com este som, seu cérebrojá reconhece que esta voz lhe trazconforto e segurança.Diante do desenvolvimentoglobal do bebê – sorriso social eespontâneo, apreensão de objetos,balbucio, rola, senta, engatinha, anda,emissão de palavras, corre, pula eemissão de frases – é possívelcompreender a importância dos pais ouresponsáveis na promoção de meiosque lhe permita estimular e adquirirestes movimentos.Desta forma, deve-se utilizar osmomentos de interação com a criançapara estimular o desenvolvimento dasua linguagem, tais como: na hora dobanho nomear as partes de corpo; nosmomentos das refeições nomear osalimentos e suas cores; enquanto estãobrincando estimular a criatividade e

exploração dos objetos; ao contarhistórias, durante as conversas, nospasseios.É de extrema importância saberque o aprendizado da linguagemocorre por imitação, por isso éimprescindível que os estímulosapresentados à criança sejam de formacorreta. Em outras palavras, é possívelconversar de forma carinhosa com oseu filho, sem precisar falar na “língua”dele: “bebecinho do meu colação”,“agola nós vamos bincá”. Quandoutil izamos estas frases, estamosprivando a criança a entrar em contadocom todas as letras da línguaPortuguesa de forma correta, como porexemplo, a letra “R”.A partir do primeiro ano de vidaa criança está trocando o balbucio poremissão de palavras simples, utilizandocomo base as vogais.Aos três anos de idade, amaioria das crianças é capaz deformular frases complexas, porémainda não emite todas as letras dovocabulário.Aos quatro anos e seis mesestodas as crianças devem estar emitindotodas as letras do vocabulário, inclusiveo “R” vibrante (coRação, bRincar).

O período mais importante parao desenvolvimento da linguagem, sejaverbal ou gestual, ocorre entre os 02anos aos 12 anos de idade, é nesteperíodo que o cérebro está preparandopara se desenvolver. Após esta fase háuma redução drástica desta função. Porisso, muito estudiosos aconselham aaprendizagem de uma segunda língua(inglês, por exemplo) antes dos 12 anosde idade, devido à facilidade dememorização de um novo códigolingüístico.
CURIOSIDADES
Aos 12 – 18 meses de idade, a criançavocaliza entre 30 e 50 palavrasisoladamente.
Um adulto emite aproximadamente180 palavras a cada minuto eapresenta um dicionário mental (léxico)com 60.000 a 120.000 palavras.

FGA. DENISE DE SOUZA CARVALHOCRFa. 8661/SCFonoaudióloga clínicaEspecialista em Voz pelaUniversidade Federal de Santa CatarinaReabilitar Consultórios

O que é possível fazer para evitar que seu
filho realize trocas de letras na fala.

O
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Revista do CEMJ - Você pode nos
contar mais detalhes do curso de

Design Gráfico? Qual o perfil do
profissional desta área e em que
segmento você pretende atuar quando se
formar?

Bruno - O design gráfico trabalha
juntamente com publicidade e

marketing, como se fosse um agente
entre o público e o produto, ou

seja, a propaganda. O designer
gráfico tem a função de
demonstrar de forma coerente
uma imagem visual que
estimule a mente do
consumidor, atingindo seus

sentimentos, facilitando o processo de
orientação e entendimento, proporcionando atração do
observador.
Atua nas mais diversas áreas, como por exemplos, animações
em computação gráfica, mídia impressa (revistas, flyers,
folders), televisão, na produção de sites de internet e até em
áreas de engenharia e arquitetura.
Pretendo seguir na área de mídia impressa e desenvolvimentos
de logomarcas e identidades visuais.
Revista do CEMJ - Até que ponto o Ensino Fundamental do
Menino Jesus contribuiu como a base de seus primeiros anos
de estudos para o vestibular que o aprovou para este curso?

Bruno - Acredito que o ensino do
CEMJ, que abordava muitos
conhecimentos religiosos, prepara o
aluno não só para conhecimentos
escolares, mas também para a vida
social e profissional. Sinto-me uma
pessoa preparada para lidar com
diferentes ambientes e situações, com
a postura e atitudes adequadas a
cada ocasião.
Revista do CEMJ - Como optou por
este (a) curso/profissão?
Bruno - Não sei dizer uma razão
específica, mas acredito que talvez
fosse pelo fato de estimular um senso
de criatividade que estava oculto, e
parece que estou conseguindo, pois me

sinto cada vez mais inspirado a querer gerar mais alternativas
a cada nova idéia que surge.
Revista do CEMJ - Até que série você estudou no CEMJ?
Lembra o ano?
Bruno - Até a 3ª série. Eu era da 3ª série G da tarde, do ano
de 1995.
Revista do CEMJ - Lembras das professoras? Quem?
Bruno - Me lembro de alguns nomes como Rita, que me deu
aula no 3º período ou na 1ª série, da Simone Campos, que
me deu aula na 3ª série, minha última professora no CEMJ.
Lembro que eu dizia que éramos parentes por causa do
sobrenome em comum. Mas a minha professora inesquecível
foi a tia Mariléia, da 2ª série. Ela era demais! Apesar de meio
brava, ajudava em tudo!
Revista do CEMJ - Quem eram seus melhores amigos?
Bruno - Havia vários, posso fazer uma lista enorme, como
por exemplo: Eduardo Kowalski, Daniel Paulo, Jorge
Humberto, Rodrigo Rocha, Roberto Schumacher, Daniel Lemos,
Arthur, Francisco, Bruna Neves, Bruna Graziano, Luana, Anelise
Maya, Anelise Souza, enfim, haviam muitos, mas esses são os
que me vieram na cabeça. Lembro que era engraçado o fato
de todos serem chamados pelo nome e sobrenome,
principalmente aqueles que tinham um xará na sala!
Revista do CEMJ - Do que você mais gostava e do que você
menos gostava na escola daquela época?
Bruno - O que mais gostava era do recreio, de toda aquela
criançada correndo e brincado juntas. No meu tempo parece
que era tudo mais simples, todo mundo era mais igual, não
havia status e nada relacionado a isso que pudesse prejudicar
uma relação de amizade. O que menos gostava era o fato de
não haver uma quadra para a prática de esportes no
“coleginho”, como era conhecida a unidade da Bocaiúva
antes, mas mesmo assim as aulas de educação física eram
legais, e apesar de eu sempre ter dançado nas festas juninas,
os ensaios eram meio chatos.
Porém hoje, existem duas belas quadras onde os alunos são
iniciados nos mais variados esportes desde cedo!

Bruno Indalêncio de Campos,21 anos, estudante de Design Gráfico das FaculdadesBarddal, trabalha como sócio de uma loja de roupas e comodesigner gráfico de uma loja de jóias e acessórios. Estudouno CEMJ até 1995.
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EMPREENDEDORISMO
urante o segundo semestre osalunos das 7as séries, por meio deuma parceria entre o CEMJ e oprodutor Paulo Gouvea elaborarampropagandas de suas empresas atravésde desenho animado. Primeiramente foiconstruído um roteiro onde os alunosforam confeccionando seus desenhosvisando divulgar e informar aos futurosconsumidores as empresas para 2007.

Este trabalho precisou de tempo,criatividade, visão de marketing e muitotalento para ser realizado. Os comerciaisamadores foram transmitidos noPrograma 20TV da TV COM em umamatéria em que a disciplina deEmpreendedorismo foi o tema principal.
Aguardando a chegada de 2007uma amostra das novidades do que vempor aí:

- Clarck Boom (sucos)
- Smurff Muffin’s
- Mestre Shake
- Popland
- Little Chicken
- Gulolândia
- Bob Burguer
- Pato Donnut’s
- Good Shake “o retorno”
- Simpsons Burguer
- A Era do Muffin’s

D O aluno João Paulo Martins Perez da 8ª série “E” venceu oconcurso de desenhos promovido pela Loja Guga Kuerten onde o temaera o Brasil. Seu trabalho servirá como estampa de uma camiseta daloja que será comercializada nos próximos meses.

Os alunos do CEMJ ficaram com os três primeiros lugares:
1º João Paulo MartinsPerez (8ª E)
2º EduardoSchuchowsky de Araújo(8ª C)
3º Marina ClasenBaumann (7ª B)

E/D - Eduardo Araújo, Alice Kuerten, Mariana Baumann, João Paulo e funcionária da loja
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CEMJ LANÇA LIVRO EM COMEMORAÇÃO AOS SEUS 50 ANOS
No dia 17 de outubro, emcomemoração ao seu cinqüentenário,o CEMJ promoveu o lançamento dolivro Centro Educacional Menino Jesus:uma história de educação para a paz.A solenidade contou com a presençade pais, funcionários, benfeitores,autoridades do Estado, Irmãs e muitasoutras pessoas que fizeram e fazemparte da história da escola. Todotrabalho de pesquisa e organização foirealizado por Dilva Roesner Lino, ex-funcionária do CEMJ com mais de 30anos de experiência na educação, epela escritora e professora da UFSC,Maria de Lourdes Ramos Krieger Locks.Irmã Marli Schlindwein,Diretora Geral do CEMJ, agradeceutodo empenho dos envolvidos narealização deste trabalho e falou sobrea importância do livro para a escola.“Tenho muita gratidão por todos  queajudaram a compilar esta história. ÀDilva e a Lourdes Krieger nosso especialobrigada pelo trabalho que realizaramcom tanta dedicação e amor. O livro éapenas uma amostra de toda a vidatecida, recriada e cuidada nos 50 anosdo “Menino Jesus”, porém na leituradele consegue-se haurir o dinamismoda ação administrativa e pedagógicadesenvolvida neste percurso de tempo;o conjunto da obra revela a identidade,a alma desta instituição”, declarou. A sessão de entrega dos livrose apresentação das autoridades foiaberta com o Hino Nacionalinterpretado pela professora TacianaTaffarel e o aluno Arthur Thives de Melo,tendo como instrumentista o professorEliseu Käfer.

A emoção tomou contadaqueles que participaram do eventoe principalmente dos que receberam asmerecidas homenagens pelos anos detrabalho dedicados à educação e porsua história dentro da instituição. Após

a solenidade de lançamento osconvidados participaram de umcoquetel no pátio do edifício-sede.Quem tiver interesse em adquiriro livro deve consultar a Livraria doCEMJ.

Ao lado (E/D): Irmã Maria AuréliaPauli, Dilva Roesner Lino e Mariade Lourdes Ramos Krieger Locks
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CEMJ LANÇA LIVRO EM COMEMORAÇÃO AOS SEUS 50 ANOS
Há muito vínhamosidealizando como proceder ao registrodos principais fatos que marcaram atrajetória do Centro EducacionalMenino Jesus - CEMJ.A partir de outubro de 2004,quando definíamos outros eventoscomemorativos ao Jubileu de Ouro daescola, essa idéia era clara. Anecessidade de concretizá-la nos levoua reunir um grupo de personagens detodas as épocas que com certeza secomprometeriam com esse projeto:representantes da APP, professores,Escola de Pais, responsáveis pelosinúmeros projetos do CEMJ, direção,amigos e colaboradores.Consultas a intermináveisdocumentos, relatos e depoimentoseram os desafios a serem enfrentadospelos organizadores. Entre as centenasde fotos, selecionar as que melhorrepresentassem as informações exigiabom senso e imparcialidade.Os depoimentos carregadosde emoção e reconhecimento, e areaproximação de ex-alunos e amigos,tornaram gratificante esta desafiadoratarefa. Acompanhar a coragem dasvalorosas irmãs que fundaram aescola, rememorar os desafiosimpostos quando a escola optou peloSistema Montessori de Educação paraalicerçar sua proposta educativa,relembrar a ousadia e empreendimentode cada diretora, as construções e asinfindáveis reformas, permearam otrabalho de orgulho, satisfação esaudades.Quem se dedicar à leitura doLivro “Centro Educacional MeninoJesus – uma história de educação para

a paz”, confirmará que o Coleginhoatendeu aos apelos de cada novotempo, mantendo, no entanto,inabalável seu compromisso com aética, respeito e amor pela criança – aconstrutora do homem.
É preciso agradecer:
- à Direção da Escola queoportunizou minha participação nestetrabalho;- à professora Maria deLourdes Ramos Krieger Locks que, commuita competência e bom humor,transformou um sem número deretalhos nesta bela produção literária;- aos professores e demaisfuncionários da escola que, apesar dosinúmeros compromissos, colaboraramcom as necessárias informações;- aos muitos amigos ecolaboradores que prontamenteatenderam aos apelos de ajuda parao resgate de acontecimentos nãoregistrados oficialmente;- às demonstrações decarinho recebidas por ocasião dolançamento do livro.
Menino Jesus, a ti, oreconhecimento e profunda gratidãopelos nossos quase 37 anos deconvivência, marcados pelo respeito,lealdade e infinito amor.Que todos os teus novosprojetos, desafios e conquistas sejamdignamente registrados, para que umdia possam compor a próxima ediçãodesta história de educação para a paz.

DILVA ROESNER LINO

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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VIII OLIMPÍADA DO CEMJ
Se o importante foi competir, o fundamental foi cooperar

De 20 a 27 de outubro oCEMJ realizou sua VIII Olimpíada.Alunos, pais, professores, coordena-dores, funcionários e direção sereuniram mais uma vez para realizareste momento de integração e união.Este ano foram preparadas duasaberturas, uma para os alunos de 1ª a4ª série e outra para os alunos de 5ª a8ª. O aluno Juliano Frassetto Velho da
“Juro,que participarei da VIIIOlimpíada do Centro EducacionalMenino Jesus, competindo comesforço e lealdade, respeitandoa todos e ao regulamento,contribuindo assim como espírito cooperativo”

JURAMENTO DO ATLETA

8ª “C” conduziu a tocha Olímpica pelamanhã, na primeira abertura, e a alunaLarissa Costa Platt da 1ª “A” na aberturada tarde, ambos acompanhados pelasalunas de balé da Professora AndréaNolla.  O Juramento do Atleta foi lidopela aluna Gabriela GiacomazziBazzan da 8ª “B” na abertura matutinae pela aluna Jéssica Marcon de Oliveirada 4ª “F” na abertura vespertina.

Durante uma semana os alunos disputaram grandes partidas de futsal,vôlei, basquete, handebol, queimada, catch, pique bandeira e participaram dediversas oficinas, danças, gincanas, atividades recreativas, jogos de mesa e deinformática.
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EQUIPES DE 1ª A 4ª SÉRIE:
CAMPEÃ - 43.995 pontos, cor Azul (Turmas E)

Vice-Campeã - 37.600 pontos, cor Laranja (Turmas H)
3º Lugar - 33.400 pontos, cor Amarela (Turmas F)

4º Lugar - 32.395 pontos, cor Roxa (Turmas G)
5º Lugar - 27.990 pontos, cor Verde (Turmas B)

6º Lugar - 27.580 pontos, cor Vermelha (Turmas A) 
EQUIPES DE 5ª A 8ª SÉRIE:

CAMPEÃ - 31.865 pontos, cor Rosa (Turmas A)
Vice-Campeã - 27.495 pontos, cor Azul (Turmas E)
3º Lugar - 27.475 pontos, cor Preta (Turmas F e C)

4º Lugar - 25.465 pontos, cor Verde (Turmas B)

PONTUAÇÃO FINAL

Mais uma vez a semana do Dia das Crianças foide muita diversão para os alunos da Educação Infantil.Nos dias 9, 10 e 11 foi realizada mais uma OlimpíadaMirim. Muitos balões coloridos na abertura dia 9/10 emuita alegria com as atividades promovidas nas quadrase no teatro. A aluna Júlia Moraes de Souza Affonso do 3ºperíodo “G” leu o juramento e o aluno Artur Klann Schmittda Classe Mista “A” conduziu a tocha olímpica.

Nossos atletas mirins participaram de muitasatividades como Corrida da água, Corrida dos obstáculos,Cabo de força e Campo Minado e de recreações comoCama Elástica, Touro Mecânico, piscina de bolinhas entreoutras.

OLIMPÍADA MIRIM

Juro que participarei da VIII
Olimpíada Mirim com respeito,

lealdade, amizade e muita alegria.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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“Educar é observar a vida e permitir que ela aconteça.”
  MARIA MONTESSORI

rocurando favorecer a formação de cidadãossaudáveis, íntegros e éticos em sua relaçãocom o mundo, o CEMJ em parceria com oProjeto Trilha da Ilha, planejou para as turmas de 5ªa 8ª série, as trilhas ecológicas, atividade de EducaçãoAmbiental.Os roteiros incluem caminhadas através detrilhas abertas em locais privilegiados na Ilha de SantaCatarina, com vegetação exuberante, dunas, animaisem seu habitat e belas paisagens.Os grupos são acompanhados por equipecapacitada. Com certeza, é um dia diferente docotidiano do aluno! Uma experiência que favorece aautonomia, maior interação com os amigos, com anatureza e com o meio. No dia 31 de outubro, as 6as

realizaram a Trilha das Aranhas, iniciaram na Praiado Santinho, atravessaram o costão até a Praia deMoçambique, com pausa para “almoço” no ParqueFlorestal do Rio Vermelho; o retorno foi realizadoatravés das dunas.
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5as séries participaram da
Trilha de Naufragados

Em novembro as 7as séries conheceram a Trilha
do Sertão do Peri. Trilha que inicia no Ribeirão daIlha, atravessa o Sertão do Ribeirão, segue pela mataaté a Lagoa do Peri, com pausa para descansar,fotografar a belíssima vista, tomar banho de cachoeirae almoçar.

7as séries na Trilha do Sertão do Peri
Em novembro também as 5as sériesparticiparam desta atividade, desta vez o itinerário foia Trilha de Naufragados. Muito Sol, paradas paralanche e almoço, para observar o Farol da Marinha,a Ilha de Araçatuba e as ruínas do Forte de NossaSenhora da Conceição. Os alunos ouviram o episódiohistórico que deu origem ao nome da praia, eaproveitaram para tomar um delicioso banho de rio,refrescando-se do forte calor.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Casarão AçorianoSanto Antonio de Lisboa - 2º P E

Passeio ao Bosque Pedro MedeirosMaternal II

Lages - 3as SériesPasseio Ribeirão da Ilha -1as Séries

Santo Antônio de Lisboa - 2º  P  HLages - 3as Séries

Visita ao Estádio da Ressacada - 1as  Séries

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Nos dias 13 e 14 de novembro aconteceu a VIII Audição da OficinaPermanente de Música  Tons & Sons do CEMJ. As apresentações aconteceramno teatro do CEMJ com a participação dos alunos das oficinas de Música(violão, bateria, percussão, flauta, prática de conjunto e violino).

VIII Audição

Os pais, alunos e professoras do“Maternal II - E” participaram de umaconfraternização de final de ano,realizada no Hotel Recanto das Águas,em Balneário Camboriú/SC, nos dias 10,11 e 12 de novembro. As criançasprestaram uma homenagem àsprofessoras Silvania e Maria Zenite, em

O corpo docente está orgulhoso comos resultados obtidos pelos alunos Igor
Hinnig Wolniewicz (7ª E), Elisa Cordeiro
Nauck (6ª B) e Bruno Silveira Ferrari (6ªF) que receberam no dia 2 de dezembroMenção Honrosa na IX OlimpíadaRegional de Matemática.A cerimônia de premiação foirealizada no Centro de Cultura e Eventosda Universidade Federal de SantaCatarina.

Alunosdo CEMJrecebemMençãoHonrosa

Elisa - (6ª B)

Bruno - (6ª F)

Igor - (7ª E)

Encontro do Maternal II – E
agradecimento ao aprendizado, carinhoe dedicação dispensados durante os doisanos de convivência, cantando a canção“Ao mestre com carinho”.Foi um final de semana divertidoe emocionante que, com toda certeza,ficará gravado no coração de todos commuita saudade.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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BRINCANDO COM GENTE OCUPADA
19 de outubro de 2006
Um dia no colégio do
meu filho
Quanta alegria e harmonia
Ao escutar a melodia da sua
risada e o prazer da sua
companhia encantada.
Não éramos dois, éramos
uma grande família
Com outros pais e outros
amiguinhos
Sentiamo-nos no aconchego
de um ninho
Cheio de amor e carinho e
cantando como passarinhos.
Gritos de felicidade dançaram no ar
Ao brincar no escorregador, na casinha, no doce lar
Pulamos corda, jogamos bola, rolamos na areia
Tudo era festa naquela quinta-feira.
Os trabalhos foram transferidos como num dia de feriado
Tudo para ficarmos lado a lado
Curtindo um dia ensolarado
No colégio dos nossos filhos tão amados.
Até avós lá apareceram
Para não perder qualquer informação (emoção)
Todos ficaram contemplativos ao assistirem
Seus pimpolhos na televisão e
Aprendendo com eles uma nova lição.
O palhaço Babão apareceu para alegrar e também
Se contagiar, da magia que explodia no ar.
Surgiram girafas, abelhinhas, cachorros e corações,
Tudo nascendo do poder da imaginação.
Todos desenharam, pintaram, registrando
A beleza sem par.
Eram casas, flores, sol e mar.
Tudo nascia, crescia naquela folha singular
Todos eram artistas, desejando a sua obra mostrar.
Mas o grande show ainda estava a nossa espera,
Quando para o teatro nos dirigimos para a grande estreia
Era a peça dos professores.
Uma mistura de sonho, fantasia e realidade
E assim todos esqueceram as suas idades
Agora éramos crianças sem medo e sem vaidade.
Era muita emoção, ao ver Chapeuzinho Vermelho, os Três
Porquinhos,
o Lobo Mau, a Bruxinha, o Jacaré, o
Sapinho e até a esposa do Chinês
Parecia um sonho, ter naquela manhã
Esta oportunidade, de poder ser criança,
Confundindo com elas as nossas idades e
Aplaudindo o espetáculo da vida, contagiados de felicidade.
Obrigada a todos os professores, por este
Dia de confraternização que ficará registrado em nossa
memória e em nosso coração.
O dia em que tanta gente ocupada ficou tão despreocupada,
curtindo somente a alegria do aprender,
solidificada na sabedoria de saber viver.

ANA MAGDA,
mãe do Lorenzo, aluno do Berçário II A.

APP 2006
Durante este ano de 2006 a Associação de Pais eProfessores do CEMJ, desenvolveu trabalhos e atividadesenvolvendo toda a comunidade escolar, proporcionandomomentos de alegria, lazer, emoção, estudos...Todos osdepartamentos desta associação participam sem medir esforçospara realizarem com dinâmica e responsabilidade ostrabalhos determinados. Nossa associação a cada ano serenova, se amplia com bom espírito de colaboradores eincentivadores. Fica aqui nosso desejo que você também façaparte desta associação. Votos de um Feliz Natal e abençoadoAno Novo!

A APP agradece os 40% das famílias que estão emdia com a taxa de contribuição.
DANIELA SOARES PIERRISecretária da APP

APP - DEMONSTRATIVO FINANCEIRO
JANEIRO A NOVEMBRO DE 2006

Saldo Anterior..........................................................R$ 34.464,77
Receitas do Período..................................................R$ 83.336,02
Despesas do Período................................................R$ 96.212,65
Saldo Atual..............................................................R$ 21.588,14

Bênção dos animais
No dia 3 de outubro os alunos tiveram a oportunidadede trazer seus bichinhos de estimação para receber umabênção especial do Bispo Auxiliar da Arquidiocese deFlorianópolis, Dom José Negri. A celebração, realizada nopátio do edifício-sede, faz parte da tradicional Semana

Franciscana que aconteceu de 2 a 6 de outubro.
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Adilson - (2ª F)

Artur - (1º p B)

Bruna, Renata e Rafaella - (3ª F)

Sara, Ana Bárbara, Mariana e
Luíza - (1º p G)

Ana Claudia - (1º p B)
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Gabriel, Francisco, Pedro e Davi - (2º p E)

Sofia, Camila, Laura e Yumi - (1º p A)

João, Luíza, Manoela, Vitória e Isis - (1º p H)

Pedro e Vitória - (2º p G)
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Passeio-estudo ao Ribeirão da Ilha
No dia 21 de novembro de 2006 eu e minha turmafomos ao Ribeirão da Ilha.
Primeiro formamos uma fila para entrar no ônibus.
Lá no Ribeirão tinha muitas casas antigas.
Quando saímos do ônibus fomos ao Museu ondetinha um homem que contou histórias sobre o Ribeirão daIlha. Ele também falou que os quartos das filhas não tinhamjanelas porque naquela época os pais é que escolhiam osmaridos das filhas e não havia janelas para que elas nãosaíssem de casa sem permissão.
Depois fomos até um lugar onde se faz farinha demandioca.
Em seguida fomos dentro de um casarão.
E para terminar, fizemos um delicioso lanchecoletivo, enviamos um cartão postal e desenhamos a Igreja“Nossa Senhora da Lapa”, que foi construída em 1806.

MARIA CECÍLIA BOGADO - 1ª SÉRIE B

O mar virou lixeira?
Oi, meu nome é Mel. Bem, na verdade Mélane,mas pode me chamar de Mel. Eu sou nadadora profissional.Agora, deixa eu contar um pouco da minha história pravocês.
Eu sou superanimada! Amanhã é a CompetiçãoInternacional de Natação. Vou competir pelo Brasil.
Finalmente a competição chegou. Coloquei o maiô,mas quando eu cheguei na praia... estava um caos. O marestava poluído. Havia muitos peixes mortos por causa dasredes ilegais, do vazamento de óleo e da poluição e, parapiorar, a competição tinha sido cancelada ou adiada. Tantofaz, não ia ter competição mesmo.
Juntei minha amigas Carol, Marina, Joana, Júlia,Juliana e falei:
— Nós vamos pôr cartazes pela cidade e anúnciosno jornal para explicar como o mar é importante e como fazmal jogar lixo nele. Também vamos falar sobre o vazamentode petróleo, para ver se as pessoas tomam mais cuidado.Ah, já ia esquecendo, também vamos falar sobre os cuidadosque devemos ter quando praticamos a pesca.
Algum tempo depois fui à praia. Estava superlimpa!Felizmente ouviram nossos recados.

SOFIA LUZ DE OLIVEIRA - 3ª SÉRIE G

Um passeio para Lages
No dia 5 de outubro às 7h30 minha turmaviajou para Lages.
Na viagem nós vimos outros tipos de vegetação,relevo, clima, algumas áreas com queimadas e matas.
Quando chegamos em Lages fomos conhecer

o Parque Conta Dinheiro, neste lugar os tropeirostrocavam coisas. Perto dali, nós conhecemos as estátuasdos tropeiros.
Em seguida, nós fomos ao tanque da serpente,é um lugar onde se conta uma lenda.
Já no Museu do IBAMA, vimos muitos bichosempalhados. No Museu do Presidente da RepúblicaLageano, tinha tudo sobre a vida dele. Fomos tambémno museu do Dr. Danilo, ele morreu em abril deste ano,

vimos muitos objetos antigos.
Visitamos a Igreja Nossa Senhora dos Prazeres,eu trouxe uma oração desta Santa.

No caminho para o Hotel, passamos em frenteao Colégio da Lenda do Padre, achei esta lenda a mais
legal de todas.

Finalmente nós chegamos ao Hotel. Eu estavaanimado para aproveitar tudo. Fiquei no quarto commeus melhores amigos. Bernardo, Gabriel, Henrique eGustavo. Íamos logo tomar banho de piscina, estava
lotada e brincamos muito. Fomos para o quarto, nosarrumar e fomos jantar, a comida era muito boa.

Eu adorei o show de Tradições Gaúchas.
Telefonei para minha família, disseram para eume divertir.
Acordamos e fomos tirar leite da vaca, é muitodifícil. Não parei de me divertir, andei de trenzinho,joguei futebol, andei a cavalo, levamos um corridão deuma vaca, e até recebi uma visita da Tia Tereza, ela émuito querida.
Um pouco antes de embarcarmos no ônibus,comprei algumas coisas para a minha família.
A viagem de volta foi muito legal, nós assistimosfilme e ouvimos música. Estávamos cansados, mas valeua pena porque eu adorei esta viagem.

SÉRGIO AMPESSAN ALVES - 3ª SÉRIE A
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CAROLINA DOS REIS MAIER - 2° P G GEORGIA SCARABELOTT BERGAMIN - 5ª F

BÁRBARA COSTI FARIAS - 3° P G CAMILA BION DE ASSIS - 3º P G

LUIZA PAVEI - 2° P G MARIA EDUARDA DE CAMPOS L. DA SILVA - 2º P G
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Cássia Guerra
(8ª E)

Guilherme
Koerich (7ª B)

e Guilherme
Glau (6ª A)

Filipe e David
(8ª A)

Julia, Gabriela
e Kamila  (8ª E)

Gustavo (7ª B) Rafaella, Luíza
e Victoria (5ª F)
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Mariana  (6ª E), Eduarda  (6ª F)

João Pedro  (6ª B)

Marina e Juliana (8ª A)

Nathalie e
Marina (6ª A)

Homero (8ª E)
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BOREBUSTER por Felipe Santana

Oooops! Verdade?
As páginas de gibi parecem pouco para alguns

super-heróis, que rompem a barreira da
imaginação para travar duelos de verdade.

atman vai chutar o traseiro deOsama Bin Laden. Foramexatamente essas as palavrasdo autor de histórias em quadrinhosFrank Miller ao anunciar, há dois meses,a nova aventura do homem-morcego.Com lançamento previsto para 2007,com o nome de Holy Terror: Batman, a
graphic novel  terá o super-heróicombatendo o grupo terrorista Al-Qaeda após Gotham City sofrer umatentado semelhante ao do 11 desetembro. Charada e Coringa, é claro,perderam seu status de rivais. ParaMiller, também criador de Sin City, é“loucura o Batman perseguir o Chara-da enquanto a Al-Qaeda está por aí”.

Batman é claro, não será oprimeiro super herói a enfrentar “vilões”de carne e osso. Durante a centenáriavida das HQs, outros super-heróistravaram lutas “reais”. 
SUPERMAN, AGENTE DUPLO?Uma rivalidade de ideologiasabalou o “homem de aço” desde a suaprimeira publicação, em 1938.Superman chegou a ser chamado dejudeu por Joseph Goebbels, ministro daPropaganda da Alemanha nazista. Jáalguns políticos do partido republicano,nos EUA, viram no herói apersonificação do super-homemnazista. Enquanto isso, para aesquerda, o herói era o símbolo doimperialismo norte-americano e daarrogância fascista.Até entre a foice e o martelo daantiga União Soviética o super-herói foiparar. Em 2004, a mini-série Redson(Filho Vermelho) mostrou um Supermanque cresce no interior da Ucrânia, ondeé educado pelo ditador soviético JosephStálin. A aventura oscila entre análisespolítico-históricas e críticas contraatuais ações militares americanas. Oherói figura como principal marca doEstado e da política da URSS. O paísamplia sua influência e se torna ocentro da economia mundial.Simultaneamente, os EUA enfrentamdifíceis crises econômicas.  
AMÉRICA E OS COVARDESCriado para socar Hitler, comoaparece na capa de sua primeiraedição, o Capitão América foi“recrutado” para lutar na 2ª GuerraMundial. Um rapaz esqueléticochamado Steve Rogers se transformanum super-soldado norte-americano

depois de participar de um projetomilitar. Mas um espião nazista mata ocientista responsável pelo projeto e sósobra Rogers, único do que era paraser um exército.Chamado de “sentinela daliberdade”, ele não usa armas, a nãoser seu escudo. Idéia de seus criadores,Joe Simon e Jack Kirby, para construira imagem de que os EUA só sedefendiam dos ataques covardes,durante a 2ª Grande Guerra.  
NAMOR E TOCHA HUMANANamor, chamado de príncipesubmarino porque podia respirar dentroe fora da água, e Tocha-Humana, umandróide inflamável, marcaram ahistória da HQs com o primeiroconfronto entre heróis de gibis. Mas arivalidade acabou quando o presidenteFranklin Roosevelt convocou a duplabriguenta para lutar unida pelos EUA,na 2ª Grande Guerra. Lá saíram eles,lutando juntos contra japoneses ealemães.  
COMICS NA GUERRA FRIANa década de 60, com o mundobipolarizado pela Guerra Fria, oprincipal rival dos super-heróisamericanos foram os soviéticos.Diversos personagens foram criadospara enfrentar comunistas, como oQuarteto Fantástico, enviado aoespaço pra vencer a corrida espacial.Outro que projetava pôr fim ao perigovermelho era o cientista existente portrás do incrível Hulk. Ele projetara umabomba Gama para acabar com oscomunistas, mas um espião soviéticoprovoca um desastre no campo detestes e o cientista, como se sabe, virauma besta verde.
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